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RESUMO EXPANDIDO 
Para alguns historiadores da arte da geração de Hanna Levy Deinhard (1912-
1984), como Ernst Kris (1900-1957) e E.H. Gombrich (1909-2001), o artista 
francês Honoré Daumier (1808-1879) tornou-se símbolo maior da luta 
antifascista, sobretudo na Europa. É assim que Ernst Kris organiza, entre 
novembro e dezembro de 1936, uma grande exposição de obras de Daumier no 
Albertina, em Viena. O próprio Kris teria de buscar refúgio inicialmente na 
Inglaterra, assim como Gombrich, em função da Segunda Guerra Mundial. 
Interessa através da presente comunicação analisar de que maneira Hanna Levy 
Deinhard, também ela exilada e crítica do fascismo, apropriou-se, mesmo que 
indiretamente, da discussão sobre a arte política de Daumier que já havia sido 
colocada por Kris e Gombrich no projeto que mantiveram em conjunto, dedicado 
à história da caricatura. No final de sua carreira, Hanna Levy Deinhard discorreu 
sobre o modo como Daumier representava multidões em suas obras na 
comunicação intitulada Daumier et sa représentation de la foule moderne, 
apresentada no colóquio Daumier et les debuts du dessin de presse, que ocorreu 
em 1979, em paralelo à exposição Honoré Daumier: Parcours, realizada na 
Maison de la Culture de Grenoble. Pretende-se empreender neste trabalho um 
levantamento dos tópicos analíticos propostos na comunicação de Hanna Levy 
Deinhard, tais como a ideia de elaboração de uma “iconologia da multidão”, a da 
modernidade intrínseca à representação pictórica e gráfica do fenômeno das 
multidões, a da especificidade da representação da multidão em Daumier, ao 
mesmo tempo individualizante e tipológica, e a das diferenças entre essa forma 
de representação, com importantes conotações políticas, e a de artistas de 
gerações posteriores, como Dix e Grosz, até chegar ao tema do lento 
desaparecimento da representação de multidões como motivo para a obra de 
arte. Ainda não suficientemente conhecida no Brasil como crítica de arte 
moderna, almeja-se, com esta comunicação, lançar luz sobre um dos mais 
significativos textos de Hanna Levy Deinhard a abordar esse período em 
específico. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  
Antifascismo. História da Caricatura. Multidões na arte.  
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